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O MEDO DA SEMENTINHA, de Rubem Alves 

- o conflito do ser - 
  

Elisabete Coimbra Cerqueira1 

 

RESUMO 

 

O presente artigo tem como objetivo mostrar como a história, O medo da sementinha, de 

Rubem Alves (2011), simboliza o medo dos sujeitos diante do desconhecido e o quanto é 

preciso ter algum outro sujeito presente no seu despertar para a vida, para dar segurança e 

espantar o pavor da morte. Enfrentar a vida e a morte é necessário na construção dos sujeitos.     

 

Palavras- chave: Medo. Vida. Morte. Sujeitos                                                      

                                                   

RESUMEM 

 

El actual artículo tiene tan objetivo a demostrar como la historia, O medo da sementinha, de 

Rubem Alves (2011), a continuación simboliza el miedo de los ciudadanos del extranjero y 

cuánto otro actual ciudadano en su regalo para la vida es necesario tener alguno, dar seguridad 

y asustar el terror de la muerte. Hacer frente a la vida y a la muerte es necesario en la 

construcción de los ciudadanos. 

 

 Palabras clave: Miedo. Vida. Muerte. Ciudadanos                                                     
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A Literatura tem sido objeto de estudo e um agente facilitador das manifestações de 

emoções, em uma sede de saber e de ler. Propiciar um trabalho de leitura e contextualizações 

no dia a dia do sujeito que se submete a esta experiência é buscar continuamente o despertar 

de meios para o crescimento, cientificidade e alternativas de vida. 

Conhecer e estudar a obra de Rubem Alves (2011), O medo da sementinha é 

mergulhar no universo desse sentimento e desvendar os seus mecanismos. O texto retrata, em 

prosa-poética, o encontro do sujeito-sementinha com a alegria de viver e a força para lutar 

com os momentos ruins. A obra em questão, assim como a sua produção, contém uma 

transparência e autenticidade incomparáveis. Rubem Alves, por ser psicanalista, cria em seus 

textos, uma possibilidade para a construção do mundo do sujeito, resgatando a experiência de 

vida e tentando facilitar os percursos dos indivíduos e os seus relacionamentos. Ainda, como 

teólogo, educador e escritor, tem reunido na sua vida uma série de produções de livros e 

artigos abordando temas religiosos, infantis, educacionais e existenciais. 

Rubem Alves é natural de Boa Esperança, MG. Nasceu em 15 de setembro de 1933 e 

na ocasi«o do seu nascimento sua cidade era conhecida apenas como Dores, porque ñBoa 

Esperan­aò estava em desuso, portanto, intitula-se um ñDorenseò. Os nomes da sua cidade 

natal foram vários, Nossa Senhora das Dores do Pântano, Nossa Senhora das Dores do 

Pântano das Lavras do Funil, Dores da Boa Esperança e finalmente Boa Esperança. 

           Seu percurso é rico em memórias que possuem vida própria, as quais retratam a sua 

alma como um vitral, onde os raios atravessam, demarcam a linha que separa a fantasia e a 

realidade e acontece o conflito: verdade ou ilusão, vida ou morte? Assim escreve, 

 

Muito tarde aprendi os limites da palavra. Alguns pensam que os seus argumentos, 

por sua clareza e lógica, são capazes de convencer. Levou tempo para que eu 

compreendesse que o que convence n«o ® a ñletraò do que falamos; ® a ñm¼sicaò que 

se ouve nos interstícios de nossa fala. A razão só entende a letra. Mas a alma só ouve 

a música. O segredo da comunicação é a poesia. Porque poesia é precisamente isso: 

o uso das palavras para produzir música. Pianista usa piano, violeiro usa viola, 

flautista usa flauta ï o poeta usa a palavra. (ALVES, 2008, p.97). 
 

A história O medo da sementinha, de Rubem Alves, conta o trajeto de uma 

sementinha. Sua mãe era uma paineira alta, linda, verdinha, de galhos compridos, amiga das 

crianças, dos passarinhos e cigarras que gostavam de brincar em sua sombra. A sementinha, 

resguardada na barriga materna, ñnunca tinha visto o mundo daqui de foraò. Assim, ela n«o 

queria outra vida. Por isso, no momento do seu nascimento, sentiu um medo enorme, mas a 

voz suave da sua mãe ao recebê-la e apresentá-la para o mundo lhe transmitiu segurança para 
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enfrentar a nova vida. 

Com o símbolo da semente, Rubem Alves tem a intenção de provocar com palavras e 

imagens uma conversa entre a vida e a morte, pois acredita que ao falar da morte se pensa na 

vida. Assim, a história pode auxiliar no desenvolvimento infantil de forma saudável, reeditar 

conteúdos da adolescência e ainda facilitar o repensar do mundo adulto, com seus desejos e 

prazeres. No desenvolvimento da história, as palavras se movimentam e traduzem um diálogo 

intensamente autêntico e inerente aos momentos de dor, sofrimento, alegrias e desejos que os 

sujeitos enfrentam no desdobramento da sua existência. Sua escritura é profunda e exige do 

leitor um mergulho tanto em questões imaginárias quanto reais.   

           Os diálogos da literatura com a psicanálise são identificados através dos sentimentos, 

medos e emoções retratados pelo autor, independente da obra ser classificada como infantil, 

conforme indicação na obra. O diálogo interfere na construção do mundo do sujeito- criança, 

do sujeito-adolescente e do sujeito- adulto. Assim: 

 

As narrativas geram emoções e proporcionam o efeito moralizante provocado pela 

conscientização de uma lembrança fortemente emocional e/ou traumatizante até 

então reprimida. Desta forma, a reescrita dos contos conduz ao equilíbrio necessário 

à mente infantil e transforma a dor em prazer, através da identificação nos modelos 

literários com as personagens ou com as situações intrigantes que circulam no novo 

texto, ou pela reflexão do imaginário e a fantasia que são liberados pelo contato 

literário.  (DOMINGUES e REDMOND, 2012, p. 47). 

    

             Obra e autor devem ser frequentados para que se (re) descubra a importância da 

constituição do sujeito, da sua vida e da sua morte. Isso desperta o conhecimento de si 

mesmo, abordando sentimentos, medos e emoções, desde o nascimento até a vida adulta, 

vivendo, revivendo, somando passagens reais e imaginárias, fortalecendo a vida individual,  

social e construindo o seu mundo. 

           A reflexão através da ruptura da sementinha, personagem da obra de Rubem Alves, 

parece ter sido construída a partir do olhar de Édipo. Esta denominação, criada por Freud 

(1980) identifica o conjunto de sentimentos complexos experimentados pelas crianças, 

adolescentes e adultos, marcados nos primeiros anos de vida, pelo desejo, pela obtenção do 

prazer, que assusta e se transforma num verdadeiro perigo. Por querer os pais para si, este 

sujeito lida com o medo do desejo e o pavor de ver o seu corpo mobilizar-se com o ardor de 

seus impulsos. Percebe os seus pensamentos explodirem por não se conter de desejo e ainda 

sente a possibilidade de ser interditado. O conflito é doloroso. O sujeito sente-se feliz e ao 

mesmo tempo, angustiado, perdido e desamparado, inseguro diante do desejo e do medo de 
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sucumbir nas chamas desse desejo. Para ilustrar, remete-se à passagem:   

 

O Édipo: É uma chama de sexualidade vivida por uma criança de quatro anos no 

cerne da relação com seus pais. É uma fantasia sexual forjada inocentemente pelo 

menino ou pela menina para aplacar o ardor do desejo. É também a matriz da nossa 

identidade sexual de homem e mulher, pois é durante a crise edipiana que a criança 

sente pela primeira vez um desejo masculino ou feminino em relação ao genitor do 

sexo oposto; é ainda uma neurose infantil, modelo de todas as nossas neuroses 

adultas. É uma fábula simbólica que põe em cena uma criança encarnando a força do 

desejo, e seus pais encarnando tanto o objeto desse desejo quanto o interdito que o 

refreia. É a chave-mestra da psicanálise. É o conceito soberano que gera e organiza 

todos os outros conceitos psicanalíticos e justifica a prática da psicanálise. É, enfim, 

o drama infantil e o inconsciente que todo analisando representa na cena do 

tratamento ao tomar seu psicanalista como parceiro. (NASIO, 2007, p. 16).  
 

Dividido entre a alegria e a angústia, a solução é oprimir o desejo. Seja menino ou 

menina, recalcará as suas fantasias e angústias, assim como a sementinha, deixando os pais e 

conquistando novos objetos de desejo. Nesse caminho, o sujeito-sementinha toma 

conhecimento do pudor, do sentimento de culpa, do senso de moral e estabelece sua 

identidade sexual. Quando chega à puberdade, uma reedição edípica deverá ajustar o ardor de 

seus impulsos ao seu novo corpo em transformação e às novas solicitações sociais. Deverá, 

ainda, lutar com os conflitos provocados pela reativação dos desejos proibidos. É preciso 

restringir o desejo incontrolável, na experiência vivida, e ainda aprender a frear o seu impulso 

e ajustá-lo aos limites de seu corpo imaturo, aos limites da sua consciência, aos limites do seu  

medo e aos limites da lei social, biológica e moral que ordena parar de desejar os pais como 

objetos sexuais. O eixo do movimento edipiano é aprender a canalizar um desejo 

transbordante, passando de selvagem para socializado e reconhecendo que jamais haverá 

satisfação. 

           O Édipo não é somente uma crise sexual de crescimento. É a fantasia instalada e 

moldada no inconsciente infantil que fica registrada e permanece até o fim da vida. O Édipo 

também define a identidade sexual do sujeito, uma fantasia que determinará diversos traços de 

sua personalidade e fixará sua aptidão na gestão dos conflitos afetivos. Dependendo da 

quantidade de prazer precoce demais, intenso, inesperado e traumático, a fantasia formará a 

neurose. 

            A psicanálise se sustenta na teoria do complexo de Édipo, um mito, fundamental para 

entender o funcionamento do desejo e a sua luta entre as forças impetuosas e a civilização. O 

louco desejo humano de incesto é mito, realidade, conceito, fantasia infantil, agindo no 

inconsciente, duplicada pela fantasia presente, atualizada e reconstruída. Desde o seu início, e 

mesmo com a evolução dos tempos, a humanidade enfrentou guerras, depressões e revoluções 
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consequenciando em relações de medos, angústias, perseguições internas e fragmentações. 

Essas sensações evidenciaram a preguiça humana, a tendência ao prazer e à satisfação, como 

também a necessidade de trabalhar para sobreviver. Freud chamou esta motivação de 

princípio do prazer e princípio da realidade, mostrando que todo ser humano precisa passar 

pela frustração e pelo recalque, mas nem sempre essa passagem é suportável e se transforma 

em neurose. 

            Como todos os seres humanos sofrerão algum recalque, podemos afirmar que alguns 

ser«o ñbonsò neur·ticos com suas felicidades e infelicidades, confrontando com os desejos e 

tentando sublimá-los para alguma finalidade com valor social, desviando as pulsões para 

destinos criados e aceitos pela sociedade. Esse movimento interminável é o desejo, que nasce 

da falta da totalidade e da luta contínua para supri-lo. O ingresso na linguagem torna o sujeito 

desejante, mas também o esvazia no seu desejo e jamais haverá descanso, por parte do sujeito, 

na tentativa de dar sentido e significado aos objetos substitutivos para preenchimento do 

vazio. Não há nada transcendental que satisfaça esta angústia. 

            O mundo seja infantil, adolescente ou adulto, não é feliz o quanto se imagina. Vive-se 

uma angústia inconsciente que se transforma em medo consciente diante do perigo. Existem 

as perdas de pessoas, objetos, bichos, os medos, os conflitos, as confusões, as angústias em 

todas as suas manifestações e a tentativa de manter uma felicidade constante para fugir do 

sofrimento. Rubem Alves (2011) escreve histórias, como ele diz em O medo da Sementinha, 

para pequenos e grandes, com temas vividos na infância, para que a vida fique mais 

agradável, pois não se pode fazer de conta que o mundo é bom ou mau o tempo todo, mas é 

preciso enfrentar os medos através de flores, bichos e lugares simbolizando, falando e 

encontrando alguém para compartilhar e mostrar que ninguém está sozinho. 

            O medo da sementinha (2011) descreve o período de passagem e as lutas 

empreendidas entre a escolha da personagem sementinha de ficar com os pais ou caminhar 

para alcançar a própria liberdade. 

 

Da morte nada sabemos. 
Só sabemos as estórias contadas do lado de cá, palavras que sobre ela colocamos, a 

fim de torná-la uma presença menos ameaçadora. 

Com o símbolo da semente tentei criar imagens nas quais a vida e a morte 

aparecessem como amigas, pulsações de um grande mistério... 
Qual a vantagem de falar sobre isto? 
É simples. Quem não fala sobre a morte acaba por se esquecer da vida. Morre antes, 

sem perceber... (ALVES, 2011, p. 5). 
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            A obra de Rubem Alves retrata a história de uma sementinha, como descreve no 

trecho: 

 

Sua mãe era uma paineira enorme, forte, de galhos compridos que entravam pelo 

céu, folhas verdes. Os passarinhos, as cigarras e as crianças gostavam dela. 
Era tão amiga, sua sombra tão fresquinha... 
Mas a sementinha ainda não sabia de nada disto. Nunca tinha visto o mundo aqui de 

fora. Estava dentro da barriga da sua mãe, feito nenezinho, antes de nascer. 
Ela só sabia que lá dentro era escurinho, quente, gostoso. 
E ela dormia que dormia. Às vezes mexia um pouquinho, para cair no sono de novo. 
E sonhava sonhos gostosos. Não queria outra vida. 
Um dia quando estava ferrada no sono, uma coisa estranha aconteceu. (ALVES, 

2011, p. 7). 
 

            As histórias resultam infinidades de cenas que mostram harmonização, perspectiva, 

humildade e fidelidade à arte de traduzir o dia a dia e seus valores, com frases que captam 

uma percepção da vivência e da convivência dos seus personagens. A beleza, a leveza da 

história, enleva os pensamentos e conduz aos espaços imaginários na construção do cenário. 

O domínio do que é apresentado, demonstra a finalidade de focar e expressar, na história, uma 

liberdade de escrita e liberdade de visão facilitando as configurações mentais, envolvendo as 

produções das personagens e do possível destino que venham ter. 

            Chegara a hora do nascimento da sementinha e por não ter consciência disto a 

insegurança aparece, pois o sentimento e estranhamento de não saber o que acontece causa 

temor do novo. Diante do inesperado, seu primeiro medo, ouviu a voz da mãe e sorrindo para 

ela foi apresentada ao mundo, com a promessa de que nada ruim poderia lhe acontecer. 

            Primeiro, a mãe lhe apresentou os padrinhos e depois os amigos. A sementinha sorriu e 

feliz se maravilhou com a sua mãe, amando seu olhar manso, sua voz suave e também o 

mundo que agora conhecia. Observou que não estava sozinha e que tinha alguém para 

protegê-la, conforme o fragmento: 

 

E a sementinha olhou para aquela terra maravilhosa, que se perdia de vista, nas 

montanhas do horizonte, coberta de coisas verdes e coloridas, vivas e alegres, boas 

para comer, boas para cheirar, boas para ver... 
A sementinha sorriu. Estava feliz. 
E ela amou a sua mãe, seu olhar manso, sua voz macia, e o mundo lindo que agora 

se abria. (ALVES, 2011, p. 11) 
 

Assim, a sementinha viveu por muitos dias até que sua mãe lhe informou que já era 

tempo de partir para bem longe, numa longa viagem, voando, flutuando como um floquinho 

de algodão, nas costas do vento, quando o mesmo chegasse soprando. 

A sementinha novamente tremeu de medo, agora seu segundo medo, ilustrado pelo 
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trecho: 

 

A gente tem medo do que não conhece. É por isso que temos medo do escuro. Não 

sabemos o que está lá dentro. A sementinha tinha medo quando a barriga de sua mãe 

se abrira. Era tão bom lá dentro. Depois o medo sumiu, quando a sementinha 

descobriu que o mundo de fora era mais bonito. E agora, que ela estava feliz neste 

mundo, na casa de sua mãe, ela lhe dizia que em breve iriam se despedir. (ALVES, 

2011, p.12). 
 

 

Tinha que partir. A sementinha chorou, a árvore chorou, mas era preciso continuar a 

viver. Sementinha que não parte não se torna mãe, não se transforma em árvore. A mãe da 

sementinha autorizou, incentivou e motivou a coragem, para a filha voar nas costas do vento 

que a levaria para bem longe e quando caísse na terra, deixasse de ser semente e se 

transformasse em uma grande árvore-mãe. Assim confirma a passagem: 

 

Transformar-me em árvore? Mas eu sou só uma sementinha, muito pequena. As 

árvores-mães têm de ser grandes. 
Se você partir com o vento e tiver coragem para dizer adeus, um dia você será uma 

árvore. 
Dentro de cada sementinha está uma árvore adormecida. Da mesma forma como 

dentro de cada menininha está uma mãe. 
O vento vai levá-la para longe... De repente ele vai parar. Por um momento você, 

floco de paina, vai flutuar no ar, parada. Depois começará a cair, bem devagarinho. 
Você cairá na terra. Ali, na terra, você vai deixar de ser semente e vai se transformar 

em árvore. (ALVES, 2011, p. 15).        
 

 E, então, acontece o terceiro medo da sementinha. Deixaria de ser semente, pois continuar 

existindo como sementinha, secaria, morreria e não deixaria frutos. Assim evidenciado: 

 

O vento soprou forte. 
A sementinha foi arrancada do colo da sua mãe. 
Teve de dizer adeus e foi voando, voando, cada vez mais longe... 
Passou por insetos, pássaros, folhas, alto, bem alto...  
Até que o vento parou E ela foi descendo, até o chão. 
O chão era úmido. A terra era fofa e amiga. E ela, mãe-terra, começou a cantar uma 

canção de ninar. 
Dorme, dorme, sementinha... 
A sementinha começou a sentir uma vontade de dormir. Fechou os olhinhos. E foi 

então que a mágica começou. Ela sonhou que estava de novo na barriga quente de 

sua mãe. E que ela estava se transformando numa enorme árvore-mãe...(ALVES, 

2011, p. 17). 
 

             A sementinha-sujeito voou do colo de sua mãe para outra vida, transformando-se. 

Sentiu- se muito feliz, sendo autorizada e podendo dar continuidade ao projeto da natureza e 

ser mãe, confirmado por: 
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Mas era isto mesmo que estava acontecendo. A terra quente a abraçou. 
Caiu a chuva. 
Lá dentro, sem que ela percebesse como (pois estava dormindo), Uma coisa nova 

começou a aparecer e a mexer. Coisa nova, diferente: um brotinho verde. O brotinho 

foi crescendo, e quanto mais crescia, mais a sementinha diminuía. A sementinha 

preta e redonda estava sumindo para que dela nascesse uma árvore verde e grande. O 

brotinho se mexia dentro da barriga da mãe-terra, para sair... Até que apareceu, bem 

pequeno, do lado de fora. E foi então que a sementinha acordou do seu longo sono... 
Só que ela não era mais uma sementinha. 
Era uma árvore-nenê. Toda diferente, verde, com folhas bem pequenas. Mas ela já se 

parecia com a sua mãe. E se lembrou do que ela lhe tinha dito: 
- Dentro de cada sementinha está uma árvore adormecida. 
Foi preciso que a sementinha sumisse para que a árvore que morava dentro dela 

nascesse. E ela se sentiu muito feliz. Ia crescer. Seria mãe também. Olhou para 

baixo, viu a terra: olhou para cima, viu as nuvens, o sol. Sentiu que o vento brincava 

com as suas folhas. 
E deu uma gostosa risada... (ALVES, 2011, p. 19). 

  

           O nascimento da sementinha gera uma situação estranha para a mesma, pois nunca 

pensou no mundo antes e teve receio do que poderia acontecer. Teve medo do novo, diante do 

inesperado, seu primeiro medo. Ouviu a voz da mãe e sorrindo para ela foi apresentada ao 

mundo, com a promessa de que nada ruim poderia lhe acontecer. 

           Esta obra, O medo da sementinha, escrita por Rubem Alves (2011), provoca muitas 

reflexões e utiliza-se da psicanálise como material de trabalho clínico e institucional, como 

também eixo teórico fundamental na transformação e formação dos indivíduos, por ser agente 

de convívio com o leitor, o ouvinte, o texto e a associação livre. É uma passagem pelo 

desenvolvimento humano, através do qual todo sujeito se constitui e que, pode ser agradável 

ou desagradável tornando-se uma sobrecarga para alguns. 

           Na sua leitura, a psicanálise tem como vantagens o acesso ao romance familiar e aos 

segredos individuais. Suas intervenções, observações e hipóteses marcam novas fórmulas de 

pensamento em relação aos fenômenos do dia a dia e da vida do sujeito. As forças de cada 

função poderão ser usadas para a obtenção de todas as vantagens. Qualquer pessoa pode 

ocupar tanto a arte quanto a ciência com algumas esperanças de sucesso. A intenção é 

simplificar e questionar, pois a literatura pode facilitar o crescimento dos sujeitos e contribuir 

para iluminar e esclarecer o desenvolvimento emocional e social dos mesmos, suas variações 

em relação a enormes diferenças e os tipos de experiência familiar, relação mãe e filho, que 

influenciam o desenvolvimento, base para a segurança pessoal e fundamental para a 

compreensão do desenvolvimento e funcionamento emocional durante toda a vida. 

 

Uma análise das várias versões do conto possibilita observar que todo texto está 

vinculado aos problemas de uma determinada época: de um lado, há aqueles que 

tentam impor as normas e valores repassados durante séculos; de outro lado, há os 
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que rompem essas normas e valores e propõem a autonomia do leitor. A linguagem 

utilizada na narrativa revela, que muitas vezes, o período histórico em que se situa o 

texto e, ainda, o modo como o autor incorpora ao seu texto características da cultura 

do seu povo. (DOMINGUES e REDMOND, 2012, p. 68). 
 

Na medida em que o sujeito não é bem sucedido nas suas expectativas, como também 

nos seus anseios, os seus laços e os seus compromissos consigo mesmo ficam cada vez mais 

distantes de serem estabelecidos e, consequentemente, de serem mantidos com o próprio 

desejo e com os outros. No sujeito, existe uma ilusão de totalidade e de felicidade no seu 

pensamento, que traduz uma luta incessante e profunda, movida por uma utopia de si e do seu 

processo de civilização. Uma importante fonte destas ideias é a literatura, área de enorme 

influência na formação intelectual do sujeito. Outro manancial é a psicanálise, já que revela a 

natureza humana com as suas fragilidades e, também, possibilita a descoberta das 

potencialidades do homem. Ela reside também na enorme capacidade intelectual de não 

deixar o sujeito se aprisionar pelo conhecimento e pela moral. 

           Na diegese da obra, as ações da narrativa valorizam a mensagem de crescimento e 

enfrentamento do medo comum ao sujeito. A adequação da história facilita a inclusão do 

ouvinte e leitor no seu amadurecimento biológico, afetivo, intelectual e social, conforme 

transcrição: 

 

Temos uma capacidade quase infinita de suportar a dor, desde que haja esperança. 

Diz-se que a esperança é a última que morre. Mas o certo seria dizer: a penúltima. 

Há uma morte que acontece antes da morte. Quando se conclui que não há mais 

razões para viver. Quando morrem as razões para viver, entram em cena as razões 

para morrer. (ALVES, 2010, p. 19). 
 

           O sentido mais profundo da história incidirá de modo diferente em cada sujeito, nos 

mais variados momentos de sua vida. A cada oportunidade, o sujeito obterá novas 

interpretações e significados do texto. Este movimento ampliará a sua criatividade e facilitará 

a sua construção emocional. 

 

Não haverá parto se a semente não for plantada, muito tempo antes... Não haverá 

borboletas se a vida não passar. 
Toda a vida é sagrada, porque tudo o que vive participa de Deus. E se até mesmo o 

mais insignificante grilo, no seu cricri  rítmico, é um pulsar da divindade, não 

teríamos nós, com muito mais razão, de ter respeito igual pelos nossos inimigos? 

(ALVES, 2010, p. 19). 
 

           É importante valorizar a relação simples e evidente entre a psicanálise e a literatura, 

considerando os comportamentos humanos motivados pela fuga da dor e pela busca do prazer, 
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razão pela qual se procura poemas, romances, peças teatrais, histórias de suspense e outras 

escrituras. A psicanálise explora questões fundamentais consideradas satisfatórias ou não no 

alívio da insatisfação do homem para torná-lo mais feliz e transformado. Reconhece que o 

prazer e o desprazer ao contrário de aprovação e desaprovação são impossíveis de análise, 

pois gostar de um poema pode ser para um, o ponto final da discussão e, para outro, apenas o 

começo da mesma. É possível que, com o entendimento, os leitores obtenham da literatura 

uma iluminação significativa sobre a felicidade e a infelicidade. 

            A finalidade deste mergulho é aprofundar o estudo do desenvolvimento do sujeito, sua 

capacidade de enfrentamento individual e social em torno da obra, constituindo um desafio de 

vida e um enfrentamento da morte. 

A tentativa é expressar os movimentos da vida que os sujeitos atravessam, sendo que 

muitos não se posicionam, não se percebem e não interagem com estes movimentos vitais. O 

contato com a literatura proporciona a liberação de desejos, mentiras, sonhos, sentimentos e 

pensamentos internos como amor, ódio, medo, raiva, somados aos sentimentos de solidão, 

inutilidade, aniquilamento e privação, além de facilitar a emergência das profundezas do 

interno do sujeito que envolve todas as lutas, problemas e conflitos existenciais. Os conflitos 

são inevitáveis e constituem parte da existência humana. Através das histórias, o sujeito pode 

interagir com as adversidades inesperadas, muitas vezes injustas, e, fortalecido, absorver 

novas ideias para enfrentar os obstáculos e confrontar com as vicissitudes humanas, como foi 

apresentado na história da obra O medo da sementinha, de Rubem Alves. 
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